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Resumo  
O Thunnus atlanticus é uma espécie pescada ao longo de toda 
a costa brasileira. Este estudo teve como objetivo caracterizar 
a composição das capturas em pescarias direcionadas a T. 
atlanticus e espécies relacionadas no Espírito Santo, sudeste 
do Brasil. Vinte e oito desembarques foram monitorados no 
município de Piúma, Espírito Santo, entre novembro de 2017 e 
agosto de 2019. Quinze espécies de peixes foram capturadas, 
totalizando 117.472 kg de peixe, com uma média de 4.195 kg ± 
1.659 kg por viagem. Thunnus atlanticus foi a espécie mais 
abundante, representando 68,82% da captura total (80.612 
kg), sendo categorizada em três classes com base no 
conhecimento comercial local: indivíduos com peso inferior a 
2 kg (PP), entre 2 e 5 kg (VP) e superiores a 5 kg (VG). O grupo 
dos bonitos, composto por Auxis thazard e Euthynnus 
alletteratus, representou 15,44% da captura total (18.134 kg). 
Em seguida, destacou-se Coryphaena hippurus, com 6.223 kg 
(5,03%), e Katsuwonus pelamis, com 5.223 kg (4,48%). Entre as 
capturas totais de T. atlanticus, 54,32% (43.788 kg) eram 
compostas por VP, 26,16% (21.089 kg) por VG e 19,52% (15.735 
kg) por PP. Apenas o T. atlanticus VP apresentou diferença 
estatisticamente significativa em comparação com as outras 
classificações. As composições de captura dos cardumes 
variaram ao longo dos desembarques, tanto nas proporções 
entre os grupos de T. atlanticus quanto nas espécies de 
captura incidental.  
 



 
 

Palavras-chaves: CPUE; Atum de barbatana preta; Atum; 
Dispositivo agregador de peixes. 
 
Abstract 
The Thunnus atlanticus is a species caught along the entire 
Brazilian coast. This study aimed to characterize the 
composition of catches in fisheries targeting T. atlanticus and 
related species in Espírito Santo, southeastern Brazil. Twenty-
eight landings were monitored in the municipality of Piúma, 
Espírito Santo, between November 2017 and August 2019. 
Fifteen fish species were caught, totaling 117,472 kg of fish, 
with an average of 4,195 kg ± 1,659 kg per trip. Thunnus 
atlanticus was the most abundant species, representing 
68.82% of the total catch (80,612 kg), categorized into three 
classes based on local commercial knowledge: individuals 
weighing less than 2 kg (PP), between 2 and 5 kg (VP), and 
over 5 kg (VG). The group of bonitos, composed of Auxis 
thazard and Euthynnus alletteratus, represented 15.44% of the 
total catch (18,134 kg). Next, Coryphaena hippurus stood out 
with 6,223 kg (5.03%), and Katsuwonus pelamis with 5,223 kg 
(4.48%). Among the total catches of T. atlanticus, 54.32% 
(43,788 kg) were composed of VP, 26.16% (21,089 kg) of VG, 
and 19.52% (15,735 kg) of PP. Only T. atlanticus VP showed a 
statistically significant difference compared to the other 
classifications. The catch compositions of the schools varied 
throughout the landings, both in the proportions between 
the groups of T. atlanticus and in the species of bycatch.  
 
Keywords: CPUE; Blackfin tuna; Tuna; Fish aggregating device. 
 

 
 



 
 

Introdução    
A pesca de atum e espécies relacionadas é praticada ao longo da costa 

brasileira de várias maneiras, que vão desde a pesca artesanal até a industrial. Ela 
opera em áreas oceânicas que vão desde o talude continental até a bacia oceânica 
(Rodrigues et al., 2020). A cadeia produtiva na Zona Econômica Exclusiva brasileira é 
caracterizada pela predominância de frotas de pesca artesanal, que empregam uma 
ampla variedade de técnicas de captura adaptadas a diferentes condições ambientais 
e espécies-alvo (Araújo et al., 2013; Martins et al., 2015; Fialho e Ferreira Neto, 2025). 

O método de pesca associado a cardumes baseia-se na atração de peixes a 
estruturas flutuantes, sendo que embarcações podem atuar como dispositivos 
agregadores de peixes (FADs) ao fornecer sombra e estrutura no ambiente pelágico 
(Escalle et al., 2023; Capello et al., 2023; Sheik et al., 2024). No Brasil, os primeiros 
registros desse tipo de pesca foram em 2003 pela frota de pesca do Sul do Brasil, 
onde se pretendia capturar atum listrado Katsuwomus pelamis (Linnaeus, 1758) e 
albacora Thunnus alalunga (Bonnaterre, 1788), usando vara e linha de mão como 
equipamento de pesca, ambos empregando iscas naturais ou artificiais (Schroeder e 
Castello, 2007; Silva et al., 2016). 

Por anos, essa pesca existiu sem legislação e regulamentação específicas, 
cenário que só mudou em novembro de 2018 através da Portaria Interministerial nº 
59-A, que definiu e estabeleceu as medidas, critérios e padrões para a execução dessa 
tecnologia de pesca no mar territorial, na Zona Econômica Exclusiva e em águas 
internacionais por embarcações pesqueiras brasileiras, e posteriormente foi 
atualizada através da Instrução Normativa MAPA nº 53 de 29 de outubro de 2019 
(BRASIL, 2019). 

Entre as espécies capturadas na modalidade de cardume associado está o 
atum olho-de-boi, Thunnus atlanticus (Lesson, 1831), popularmente conhecido como 
albacorinha e, no Espírito Santo, como vaquara (Martins et al., 2015). É uma espécie 
pelágica que ocorre apenas no Oceano Atlântico Ocidental, em águas tropicais e 
subtropicais. É distribuído e atinge profundidades de até 700 metros, mas 
geralmente é capturado a profundidades de até 50 metros (Saillant et al., 2022; ICCAT, 
2024). Apesar de ser abundante na costa brasileira, essa espécie possui o menor 
comprimento total entre as espécies de atum capturadas comercialmente (Vieira et 
al., 2022). 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO, 2024), aproximadamente 92,3 milhões de toneladas de peixes 
foram extraídas dos oceanos, das quais 81 milhões de toneladas vieram da pesca 
marinha, com atuns e espécies relacionadas representando aproximadamente 10% 
desse total. Da produção de atuns e espécies relacionadas, o Brasil contribuiu com 
50.000 toneladas, sendo mais da metade desse montante representado pelo atum 
listrado (K. pelamis) e atum de barbatana amarela (Thunnus albacares). Segundo a 
ICAAT (Comissão Internacional para a Conservação dos Atuns do Atlântico), uma 
organização regional de manejo de pesca para o Oceano Atlântico e mares 
adjacentes, T. atlanticus representou 2.250 toneladas de capturas em 2022, com 1.216 



 
 

toneladas capturadas usando anzóis de mão. O Espírito Santo produziu 350 toneladas 
em 2022 (ICAAT, 2024). 

No Espírito Santo, o programa de monitoramento e caracterização 
socioeconômica da atividade pesqueira (PMAP), realizado pela Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), forneceu informações sobre a frota de atum do Espírito 
Santo, que capturou aproximadamente 895 toneladas de Thunnus spp (Teixeira et al., 
2012). Portanto, dada a escassez de dados estatísticos específicos sobre T. atlanticus 
em todo o Brasil, tanto em relação à composição da captura quanto aos potenciais 
benefícios dos dispositivos de agregação de peixes (FADs), este estudo teve como 
objetivo caracterizar a composição da captura de T. atlanticus em pescarias 
associadas a cardumes no Espírito Santo, Sudeste do Brasil.  

Material e Métodos 
Entre novembro de 2017 e agosto de 2019, foram monitorados 28 

desembarques da frota de atuns do município de Piúma, no litoral sul do Espírito 
Santo, sudeste do Brasil. Essas embarcações estavam envolvidas na pesca associada 
de cardumes no Atlântico Sul para identificar a composição das diferentes espécies 
capturadas, o peso total desembarcado (kg) e a duração dos dias de mar de cada 
viagem. Os dados foram coletados durante o desembarque de uma embarcação com 
comprimento total de 11 metros, boca de 3,60 metros, tonelagem bruta de 10 metros, 
5 tripulantes e capacidade de carga de até 8 toneladas. O principal método de pesca 
é a técnica de pesca associada de cardumes, utilizando a própria embarcação como 
dispositivo agregador de peixes (FAD) para visar T. atlanticus; no entanto, outras 
técnicas, como vara e isca e pesca de arrasto, também foram utilizadas para 
aumentar a lucratividade da operação. 

As expedições de captura ocorreram na região marinha do Estado do Espírito 
Santo, Brasil, além da plataforma continental, limitada ao norte pela região conhecida 
como leste de Vitória, 20° 07’ S e 39° 33’ W, e ao sul pela fronteira com o Rio de Janeiro, 
21° 22’ S e 40° 13’ W, uma região também chamada de 140° de Itaipava (Figura 1). A 
profundidade do local de captura variou ao longo das expedições, variando de 400 a 
1500 metros, sendo 800 metros a profundidade mais frequente. 

Todas as espécies foram desembarcadas inteiras e em seu estado natural, 
identificadas usando literatura especializada e registradas como peso total 
desembarcado por expedição e para cada espécie. Os espécimes de T. atlanticus 
foram classificados de três maneiras de acordo com o comércio regional: (PP) - abaixo 
de 2 kg; (VP) - acima de 2 kg e abaixo de 5 kg; e (VG) - acima de 5 kg. 

Espécies com a menor composição de captura foram agrupadas, uma vez que, 
além de serem consideradas capturas acidentais e não alvo deste estudo, foram 
classificadas como "outras". O cação bonito, Euthynnus alletteratus (Rafinesque, 
1810) e o bagre pintado, Auxis thazard (Lacepède, 1800), bem como os tubarões 
Prionace glauca (Linnaeus, 1758) e Isurus oxyrinchus (Rafinesque, 1810), foram 
considerados como um único grupo, denominado bonito e cação, respectivamente, 
de acordo com a comercialização e a classificação local. 



 
 

 
Figura 1. Área de atuação da embarcação pesqueira na modalidade de pesca de cardume 
associado no estado do Espírito Santo, Sudeste do Brasil. 

As diferenças estatísticas na composição da captura de T. atlanticus entre as 
classificações de comercialização foram analisadas usando o software Statistica 7, 
com Análise de Variância (ANOVA) seguida pelo teste de Tukey no nível de 
significância de 0,95. 

Resultados e Discussão 
Foram monitoradas vinte e oito expedições de pesca, totalizando 349 dias no 

mar, com uma média de 12,46 ± 3,06 dias, e 117.472 kg de peixes, com uma média de 
4.195,43 ± 1.659 kg por expedição. Quinze espécies foram desembarcadas, 
distribuídas em 2 classes (Teleoistei e Elasmobranchii) e 6 famílias: Scombridae, 
Coryphaenidae, Istiophoridae, Carangidae, Carcharhinidae e Lamnidae. As atividades 
de pesca foram concentradas à noite, com tentativas de captura de peixes ao 
anoitecer e ao amanhecer, e mudanças de equipamento para aumentar as capturas 
(Tabela 1). 

Tabela 1. Espécies capturadas na modalidade de pesca Cardume Associado no Estado do 
Espírito Santo, sudeste do Brasil. 

Família Espécie Identificação (ICCAT) Nome Popular (ES) 

Scombridae 

Thunnus atlanticus BLF - Blackfin tuna Vaquara / Pula-pula 

Thunnus albacares YFT - Yellowfin tuna Galha amarela 

Katsuwonus pelamis SKJ - Skipjack tuna 
Bonito Listrado 

(Gaiado) 

Euthynnus alletteratus 
Auxis thazard 

LTA - Little tunny  
 FRI - Frigate tuna 

Bonito 



 
 

Acanthocybium 
solandri 

WAH - Wahoo Cavala 

Scomberomorus 
cavalla 

KGM - King mackerel Cavalinha 

Coryphaenidae Coryphaena hippurus 
DOL - Common 

dolphinfish 
Dourado do mar 

Istiophoridae 
Istiophorus 
platypterus 

Tetrapturus albidus 

SAI – Sailfish 
WHM – White Marlin, 

BIL – Other spp. 

Agulhão vela 
Marlin branco 

Carangidae 

Seriola lalandi 
YTC - Yellowtail 

amberjack 
Arabaiana 

Caranx latus  Xerelete 

Caranx hippus  Xaréu 
Carcharhinidae 

 Lamnidae 
Prionace glauca 

 Isurus oxyrinchus 
SKH - Various sharks Cação 

As espécies mais abundantes desembarcadas foram T. atlanticus e o grupo do 
bonito, que foram agrupados nas seguintes espécies: A. thazard e E. alletteratus, 
totalizando juntas 84,06% de toda a produção. T. atlanticus representou 68,82% da 
captura total, com 80.612 kg, enquanto o grupo do bonito representou 15,44% da 
captura total, com 18.134 kg desembarcados. Em seguida, veio C. hippurus, 
totalizando 6.223 kg e 5,03%, e K. pelamis, com 5.223 kg desembarcados, 
representando 4,48% da captura total. T. albacares e A. solandri têm alto valor 
comercial e são de significativo interesse de mercado, totalizando 2.688 kg (2,29%) e 
1.898 kg (1,62%), respectivamente. 

As capturas de Dourado (C. hippurus) ocorreram principalmente de outubro a 
fevereiro, refletindo as rotas de migração da espécie. Houve uma diferença 
significativa nos desembarques de espécies da família Scombridae (teste t = 3,701; P 
<0,001), o grupo-alvo para as capturas desta embarcação. Quando analisadas por 
espécie, T. atlanticus (teste t = 5,218; p> 0,001), o grupo do bonito (teste t = 10,575; p 
= 0,002) e T. albidus (teste t = 10,206; p = 0,003) também mostraram uma diferença 
significativa nos desembarques ao longo do período analisado (Tabela 2). 

Tabela 2. Composição das capturadas por família e por espécies na pesca de Cardume 
Associado no Espírito Santo. 

Família Total desembarcado (kg) Média ± DP (Kg) % P value 
Scombridae 108.605 3.878,75 ± 1.891,72 92,45 <0,001* 
Coryphaenidae 6.223 222,25 ± 383,17 5,30 0,766 
Istiophoridae 2.189 78,18 ± 141,62 1,86 0,168 
Carangidae 348 12,43 ± 31,11 0,30 0,722 
Carcharhinidae Lamnidae 107 3,82 ± 14,11 0,09 0,148 

Total 117.472 4.195,43 ± 1.659,24 100 <0,001 
Espécie        
Thunnus atlanticus 80.612 2.879,00 ± 1.575,81 68,62 <0,001* 
Thunnus albacares 2.688 96,00 ± 144,76 2,29 0,532 
Katsuwonus pelamis 5.266 188,07 ± 380,54 4,48 0,184 



 
 

Euthynnus alletteratus  
 Auxis thazard 

18.134 647,64 ±1.063,86 15,44 0,002* 

Acanthocybium solandri 1.898 67,79 ± 124,03 1,62 0,442 
Scomberomorus cavalla 7 0,25 ± 1,32 0,01 0,432 
Coryphaena hippurus 6.223 225,25 ± 383,17 5,30 0,766 
Istiophorus platypterus 684 24,43 ±110,50 0,58 0,239 
Tetrapturus albidus 1.505 53,75 ± 102,81 1,28 0,003* 
Seriola lalandi 12 0,43 ± 2,27 0,01 0,855 
Caranx latus 285 10,18 ± 24,95 0,24 0,436 
Caranx hippus 51 1,82 ± 5,99 0,04 0,432 
Prionace glauca  
Isurus oxyrinchus 

107 3,82 ± 14,11 0,09 0,148 

Total 117.472   100 <0,001 

A CPUE total para todas as espécies desembarcadas durante as 28 viagens foi 
de 336,60 kg/dia, mostrando variação mensal entre 168,58 kg/dia em julho de 2018 e 
596,26 kg/dia em agosto de 2019 (Figura 2). 

 
Figura 2. Total desembarcado (Kg) e CPUE (Kg.dia¹) durante cruzeiros de pesca na 
modalidade de cardume associado no Espírito Santo, Brasil. 

Quando analisado individualmente, T. atlanticus mostrou a maior taxa de 
captura (230,98 kg/dia), seguido pelo grupo de bonitos (51,96 kg/dia) (Tabela 3). 

Tabela 3. Valores de CPUE para as espécies capturadas na modalidade de pesca com cardume 
associado no Espírito Santo, sudeste do Brasil. 

Espécie 
CPUE total 

(Kg.dia¹) 
T-test P value 

Thunnus altlanticus 230,98 6,597 <0,001* 
Thunnus albacares 7,7 12,008 0,889 
Katsuomis pelamis 15,09 11,75 0,946 

Bonito 51,96 11,536 0,08 
Acanthocibium solandri 5,44 11,71 0,007 

Scomeborus cavalla 0,02 12,402 0,844 
Coryphaena hipurrus 17,83 10,535 0,1 



 
 

Istiophorus platypterus 1,96 13,026 0,176 
Tetrapturus albidus 4,31 12,438 0,237 

Caranx latus 0,82 12,401 0,112 
Caranx hippus 0,15 12,324 0,503 
Seriola lalandii 0,03 12,394 0,844 

Cação 0,31 12,442 0,053 
 
A CPUE total de T. atlanticus foi de 230,98 kg/dia durante o período analisado, 

mostrando variação no total desembarcado entre os meses. A maior CPUE foi 
registrada em fevereiro de 2018, com aproximadamente 519,90 kg/dia, seguida por 
março de 2019, com 497,78 kg/dia, e maio de 2018, com 438,09 kg/dia. Os 
desembarques de T. atlanticus em novembro, tanto em 2017 quanto em 2018, 
mostraram as menores taxas de captura: 25,62 kg/dia e 36,54 kg/dia, 
respectivamente. Esses números podem ser atribuídos ao início da temporada de 
pesca do dourado, que chama a atenção dos capitães de embarcações para essa 
espécie (Figura 3). 

 
Figura 3. Total desembarcado (Kg) e CPUE (Kg dia⁻¹) de Thunnus atlanticus na pesca de 
cardume associado no estado do Espírito Santo, sudeste do Brasil. 

 
Além da variação nas capturas de T. atlanticus ao longo dos meses, também 

foi observada uma diferença na predominância do tamanho dos peixes capturados, 
com o (VP) sendo o tamanho mais frequentemente registrado, representado por 
uma produção de 43.788 kg (54,32%). As outras classificações de peso, abaixo de 2 kg 
(PP), produziram 15.735 kg (19,52%) e acima de 5 kg (VG), 21.089 kg (26,16%). Os 
valores totais de CPUE para o PP foram de 45,09 kg.dia¹, para VP foi de 125,47 kg.dia¹ 
e para VG o CPUE registrado ao longo das viagens foi de 60,43 kg.dia¹. A VP mostrou 
uma diferença estatisticamente significativa em comparação com os outros grupos, 
enquanto o (PP) e o (VG) não diferiram estatisticamente. Assim, observou-se que T. 
atlanticus intermedio (VP) foi o mais frequentemente capturado durante as 
operações de pesca, com a maior média de captura e CPUE ao longo das viagens 
(Figura 4). 



 
 

Em todas as expedições de pesca ao longo dos dois anos analisados, foi 
observada a presença de T. atlanticus na modalidade de cardume no Espírito Santo. 
Isso pode estar associado à fidelidade da espécie à sua localização geográfica e baixa 
taxa migratória, especialmente durante os períodos de desova e alimentação 
(Saillant et al., 2022). No entanto, é observada uma diminuição nas capturas durante 
a transição entre outono e inverno, de maio a agosto, o que pode estar relacionado 
ao período reprodutivo de T. atlanticus, que ocorre principalmente entre novembro 
e março (Saillant et al., 2022), período em que essa espécie se desloca para as regiões 
onde as embarcações operam, resultando em maior produtividade pesqueira 
durante a fase reprodutiva. 

A sazonalidade das capturas de T. atlanticus, embora não observada neste 
estudo, já foi registrada em outras regiões. Segundo Cruz e Paiva (1964), uma vila de 
pescadores do Rio Grande do Norte pesca T. atlanticus de setembro a janeiro, período 
em que são detectados cardumes, representando quase 100% da captura artesanal 
local. Nas Ilhas de San Andrés, Grandas-Olarte e Gonzales (2004) relataram que 70% 
de toda a produção ocorre entre fevereiro e julho, com picos em abril e junho. Na 
Venezuela, um pico de produção foi observado entre outubro e dezembro (Arrocha 
et al., 2012). 

Os dados das estatísticas pesqueiras mais recentes realizadas no Espírito 
Santo pelo PMAP em 2022 mostraram resultados semelhantes aos registrados na 
presente pesquisa, com abril e novembro como os picos de captura, seguidos por 
maio e setembro. As capturas de T. atlanticus flutuaram ao longo dos meses, 
refletindo as diversas condições ambientais e oceanográficas observadas durante as 
operações de pesca, bem como o número de novos recrutamentos de diferentes 
espécies associadas ao cardume. 

Na composição geral das capturas na modalidade de pesca associada ao 
cardume analisada neste estudo, foi observada uma diversidade de espécies, com 
atum predominando, principalmente T. atlanticus (68,82%). Registros de 
desembarque da Martinica mostraram o atum de barbatana preta (T. atlanticus) 
como a principal espécie capturada, representando 52% em número e 29% em peso 
(Taquet et al., 2000). No Nordeste do Brasil, Silva et al. (2016) relataram resultados 
diferentes, com mais de 95% da produção consistindo de atum olho grande e atum de 
barbatana amarela, e nenhuma captura de atum de barbatana preta. 

No Sul, Schroeder e Castello (2007) encontraram menor diversidade de 
espécies e uma predominância de capturas de atum olho grande. De acordo com 
Menezes et al. (2010), por meio da coleta de informações de mapas a bordo e do 
monitoramento de desembarques no Rio de Janeiro, foi observado que a composição 
das capturas de embarcações de pesca com vara e linha que operam na região 
Sudeste era composta por 88,8% de atum listrado (K. pelamis), com T. atlanticus sendo 
a terceira espécie mais capturada. Essas diferenças nas proporções de espécies-alvo 
podem ser causadas pelas áreas de operação correlacionadas com sua distribuição 
espacial, a profundidade das regiões de pesca e até mesmo a técnica de captura 
adotada. 



 
 

 

 

 
Figura 4A-C. Total desembarcado (Kg) e CPUE (Kg dia-¹) de Thunnus atlanticus, classificados 
por comercialização local, provenientes de pesca de cardume associado no Espírito Santo, 
Sudeste do Brasil. (A) Thunnus atlanticus (PP); (B) Thunnus atlanticus (VP); (C) Thunnus 
atlanticus (VG). 

A expansão da pesca por meio de métodos de cardume associados a 
embarcações, embora economicamente benéfica, deve ser abordada com cautela, 
pois pode levar à sobrepesca de estoques e aumentar a captura de indivíduos 



 
 

imaturos (Sheik et al., 2024). Desde 2007, Schoroeder e Castello (2007) observaram a 
captura de pequenos indivíduos, com 74,2% dos capturados abaixo do tamanho de 
primeira maturidade. Silva et al. (2016), ao analisar cardumes formados por T. 
albacares e T. obesus, com base na produção total desembarcada, registraram 10,80% 
(74.687 kg) de atum pesando 5 kg. 

Embora os indivíduos maiores caracterizem a população, peixes juvenis ainda 
são capturados. Portanto, embora o atum de barbatana preta seja considerado o 
menor atum do gênero Thunnus, com peso máximo de 21 kg, é preocupante que 
19,52% da captura seja registrada com peixes pesando menos de 2 kg, pois essa 
extração pode aumentar o risco de sobrepesca por recrutamento. 

Vieira et al. (2005) relataram que o atum de barbatana preta atinge seu 
primeiro tamanho de maturação (L50%) aos 51 cm, correspondendo a um peso vivo 
superior a 3,5 kg. Assim, mais de 20% da produção registrada neste estudo consistia 
de indivíduos imaturos. Em geral, esses espécimes com menos de 5 kg são destinados 
à indústria de conservas. Indivíduos com mais de 5 kg são destinados à culinária 
japonesa, o que confere a este peixe um alto valor de mercado. 

Através da manipulação e uso de técnicas específicas de captura, é possível 
promover a seletividade de peixes predados, reduzindo assim a captura de indivíduos 
imaturos, considerando que os espécimes menores são encontrados mais próximos 
da superfície e os maiores são frequentemente encontrados em profundidades entre 
30 e 50 metros (Taquet et al., 2000). Em relação à captura incidental, os bonitos se 
destacam, especialmente o Auxis sp., que tem uma alta representação na produção, 
com um índice de 15,44%. Esta espécie tem sido registrada como capturada em todo 
o Brasil, contribuindo para a produção de embarcações que pescam atum K. pelamis 
e Thunnus sp. (Menezes et al., 2010; Rangely et al., 2010). Auxis sp. também é 
frequentemente observado na pesca de atum com rede de cerco, mas, em geral, não 
é uma espécie-alvo (Amandè et al., 2010). Apesar da falta de dados atuais, a pesca 
extrativa marinha brasileira continua sendo uma das principais fontes de produção 
de peixes no país. 

Além do bonito e do dourado (C. hippurus), a captura incidental também 
incluiu outras espécies. No entanto, a maior parte da captura ocorreu perto do DAP 
(Diâmetro à Altura do Peito), no momento da formação e construção dos cardumes. 
Schroeder e Castello (2007) descrevem a técnica em que, após o barco encontrar o 
DAP, o cardume é transferido para o casco usando-o como atrator. Nesta região do 
DAP, muitas vezes em boias oceanográficas, o dourado pode ser encontrado e 
explorado. Sob essa perspectiva, Friedlander (1992) relatou o dourado como a 
principal espécie capturada nas proximidades do DAP em Porto Rico, representando 
52% da produção.  

Conclusão 
Os resultados demonstram a predominância de Thunnus atlanticus nas 

capturas da pesca associada a cardumes, evidenciando sua importância para a pesca 
artesanal na região. A elevada representatividade dessa espécie, juntamente com o 
grupo dos bonitos, indica a relevância desses recursos para a produção pesqueira 



 
 

local. Além disso, a categorização dos indivíduos com base no conhecimento dos 
pescadores contribui para a compreensão da estrutura de tamanhos capturados e 
pode auxiliar na adoção de estratégias de manejo mais seletivas. Os resultados deste 
estudo fornecem uma melhor compreensão do método de pesca de cardume 
desenvolvido pela frota de pesca de Piúma no Espírito Santo e contribuem para 
avaliar as regulamentações atuais e desenvolver a legislação necessária. 
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